RITOS INICIAIS
Canto de Entrada

(em pé)

Após o povo reunir-se em seus lugares, o sacerdote e os ministros se dirigem ao altar, enquanto o Canto de Entrada é entoado.

Quando o sacerdote chega ao altar, faz a reverência costumeira com os ministros e, se o incenso é utilizado, o incensa. Então, com os ministros, toma sua cátedra.

Saudação

Após o Canto de Entrada, o sacerdote e os fiéis continuam em pé e fazem o sinal da cruz, enquanto o sacerdote diz:

In nomine Patris, et Filii, et Spiritus Sancti.

Todos:

Amen.

Então, o sacerdote, olhando o povo, estende suas mãos e saúda a todos os presentes com uma das seguintes
saudações:

Gratia Domini nostri Iesu Christi, et caritas Dei, et communicatio Sancti Spiritus sit cum omnibus vobis.

E o povo responde:

Et cum spiritu tuo.

Ou o sacerdote diz:

Gratia vobis et pax a Deo Patre nostro et Domino Iesu Christo.

O povo responde:

Benedictus Deus Pater Domini nostri Iesu Christi.

Ou:

Et cum spiritu tuo.

Ou o sacerdote diz:

Dominus vobiscum.

E o povo:

Et cum spiritu tuo.

(Ao invés de dizer "Dominus vobiscum", um Bispo diz: "Pax vobis".)

O sacerdote, o diácono ou outro ministro deve dar uma breve introdução à Missa do dia.

A. O rito da bênção e da aspersão da água pode ser celebrado em todas as igrejas e capelas, em todas as Missas Dominicais celebradas no Domingo ou no Sábado à tarde.

Ou:

B. Segue-se o Ato Penitencial.

Ou:

C. Se a Missa é precedida de um ofício da Liturgia das Horas, o Ato Penitencial é omitido, e o Kyrie pode ser omitido também.

Asperges

Quando este rito é celebrado, ele toma o lugar do Ato Penitencial do início da Missa. O Kyrie também é omitido.

Depois de saudar o povo, o sacerdote continua em pé, à sua cátedra. Um vaso contendo a água a ser abençoada é colocada em sua frente. Olhando o povo, ele os convida a rezar, utilizando estas palavras ou outras semelhantes:

Dominum Deum nostrum, fratres carissimi, suppliciter deprecemur, ut hanc creaturam aquae benedicere dignetur, super nos aspergendam in nostri memoriam baptismi. Ipse autem nos adiuvare dignetur, ut fideles Spiritui, quem accepimus, maneamus.

Após um breve silêncio, ele junta suas mãos e continua:

A. Omnipotens sempiterne Deus, qui voluisti ut per aquam, fontem vitae ac purificationis principium, etiam animae mundarentur aeternaeque vitae munus exciperent, dignare, quaesumus, hanc aquam + benedicere, qua volumus hac die tua, Domine, communiri. Fontem vivum in nobis tuae gratiae renovari et ab omni malo spiritus et corporis per ipsam nos defendi concedas, ut mundis tibi cordibus propinquare tuamque digne salutem valeamus accipere. Per Christum Dominum nostrum.

O povo responde:

Amen.

Ou:

B. Domine Deus omnipotens, qui es totius vitae corporis et animae fons et origo, hanc aquam, te quaesumus, + benedicas, qua fidenter utimur ad nostrorum implorandam veniam peccatorum et adversus omnes morbos inimicique insidias tuae defensionem gratiae consequendam. Praesta, Domine, ut, misericordia tua interveniente, aquae vivae semper nobis saliant in salutem, ut mundo tibi corde appropinquare psossimus, et omnis corporis animaeque pericula devitemus. Per Christum Dominum nostrum.

E o povo responde:

Amen.

Ou (durante o Tempo Pascal):

C. Domine Deus omnipotens, precibus populi tui adesto propitius; et nobis, mirabile nostrae creationis opus, sed et redemptionis nostrae mirabilius, memorantibus, hanc aquam + benedicere tu dignare. Ipsam enim tu tecisti, ut et arva fecunditate donaret, et levamen corporibus nostris munditiamque praeberet. Aquam etiam tuae ministram misericordiae condidisti; nam per ipsam solvisti tui populi servitutem, illiusque sitim in deserto sedasti; per ipsam novum foedus nuntiaverunt prophetae, quod eras cum hominibus initurus; per ipsam denique, quam Christus in Iordane sacravit, corruptam naturae nostrae substantiam in regenerationis lavacro renovasti. Sit igitur haec aqua nobis suscepti baptismatis memoria, et cum fratribus nostris, qui sunt in Paschate baptizati, gaudia nos tribuas sociare. Per Christum Dominum nostrum.

Então, o povo responde:

Amen.

Onde é costume, o sal pode ser misturado à água benta. O sacerdote abençoa o sal, dizendo:

Supplices te rogamus, omnipotens Deus, ut hanc creaturam salis benedicere + tua pietate digneris, qui per Eliseum prophetam in aquam mitti eam iussisti, ut sanaretur sterilitas aquae. Praesta, Domine, quaesumus, ut, ubicumque haec salis et aquae commixtio fuerit aspersa, omni impugnatione inimici depulsa, praesentia Sancti tui Spiritus nos iugiter custodiat. Per Christum Dominum nostrum.

E o povo responde:

Amen.

Então, ele coloca o sal na água, em silêncio.

Tendo em mãos o asperges, o sacerdote asperge a si mesmo e aos ministros, e o resto do clero e o povo. Ele pode mover-se pela igreja para a aspersão do povo. Enquanto isso, uma antífona ou outro cântico apropriado é entoado.

Fora do Tempo Pascal:

Asperges me, Domine, hyssopo et mundabor: lavabis me. Effundam super vos aquam mundam, et mundabimini ab omnibus inquinamentis vestris, et dabo vobis cor novum, dicit Dominus.
Benedictus Deus et Pater Domini nostri Iesu Christi, qui secundum misericordiam suam magnam regeneravit nos in spem vivam, per resurrectionem Iesu Christi ex mortuis, in hereditatem incorruptibilem, in caelis conservatam nobis in salutem tempore novissimo revelandam!

No Tempo Pascal:
Vidi aquam egredientem de templo a latere dextro, alleluia; et omnes, ad quos pervenit aqua ista, salvi facti sunt et dicent: Alleluia, alleluia.

Fontes et omnia, quae moventur in aquis, hymnum dicite Deo, alleluia.

E latere tuo, Christe, fons aquae prorumpit, quo abluuntur mundi sordes et vita renovatur, alleluia.

Quando ele retorna ao seu lugar e o canto termina, o sacerdote, de frente para o povo, e com as mãos unidas, diz (salvo se a Coleta seguir imediamente):

Deus omnipotens, nos a peccatis purificet, et per huius Eucharistiae celebrationem dignos nos reddat, qui mensae regni sui participes efficiamur.

E o povo responde:

Amen.

Quando isso for prescrito, o Glória é então cantado ou recitado.

Ato Penitencial

A. Após a introdução à Missa do dia, o sacerdote convida o povo a recordar de seus pecados e a arrepender-se deles em silêncio. Ele deve usar essas palavras ou similares:

Fratres, agnoscamus peccata nostra, ut apti simus ad sacra mysteria celebranda.

Segue-se uma pausa para reflexão silenciosa.

Depois do silêncio, uma das seguintes fórmulas é utilizada:

Todos dizem:

Confiteor Deo omnipotens et vobis, fratres, quia peccavi nimis cogitatione, verbo, opere et omissione: (batendo no peito) mea culpa, mea culpa, mea maxima culpa. Ideo precor beatam Mariam semper Virginem, omnes Angelos et Sanctos, et vos, fratres, orare pro me ad Dominum Deum nostrum.

O sacerdote dá a absolvição:

Misereatur nostri omnipotens Deus et, dimissis peccatis nostris, perducat nos ad vitam aeternam.

E o povo responde:

Amen.

B. O sacerdote diz:

Miserere nostri, Domine.

E o povo responde:

Qui peccavimus tibi.

Sacerdote:

Ostende nobis, Domine, misericordiam tuam.

Povo:

Et salutare tuum da nobis.

O sacerdote dá a absolvição:

Misereatur nostri omnipotens Deus et, dimissis peccatis nostris, perducat nos ad vitam aeternam.

E o povo responde:

Amen.

C. O sacerdote ou outro ministro propõe as seguintes invocações ou semelhantes:
Qui missus es sanare contritos corde: Kyrie, eleison.

Povo:

Kyrie, eleison.

Sacerdote (ou ministro):

Qui peccatores vocare venisti: Christe eleison.

Povo:

Christe, eleison.

Sacerdote (ou ministro):

Qui ad dexteram Patris sedes, ad interpellandum pro nobis: Kyrie, eleison.

Povo:

Kyrie, eleison.

O sacerdote dá a absolvição:

Misereatur nostri omnipotens Deus et, dimissis peccatis nostris, perducat nos ad vitam aeternam.

Kyrie

Seguem as invocações com "Kyrie eleison", a não ser que já tenham sido utilizadas em uma das formas do Ato Penitencial.

Sacerdote:

Kyrie, eleison.

Povo:

Kyrie, eleison.

Sacerdote:

Christe, eleison.

Povo:

Christe, eleison.

Sacerdote:

Kyrie, eleison.

Povo:

Kyrie, eleison.

Glória

Este hino é dito ou cantado nos Domingos fora da Quaresma e do Advento, nas solenidades e festas, e em algumas solenes comemorações locais.

Todos dizem, ao chamado do sacerdote:

Gloria in excelsis Deo et in terra pax hominibus bonae voluntatis. Laudamus te, benedicimus te, adoramus te, glorificamus te, gratias agimus tibi propter magnam gloriam tuam, Domine Deus, Rex caelestis, Deus Pater omnipotens. Domine Fili unigenite, Iesu Christe, Domine Deus, Agnus Dei, Filius Patris, qui tollis peccata mundi, miserere nobis; qui tollis peccata mundi, suscipe deprecationem nostram. Qui sedes ad dexteram Patris, miserere nobis. Quoniam tu solus Sanctus, tu solus Dominus, tu solus Altissimus, Iesu Christe, cum Sancto Spiritu: in gloria Dei Patris. Amen.

Coleta

(próprio)

O sacerdote, com as mãos unidas, canta ou diz:

Oremus.

O sacerdote e o povo fazem um breve momento de silêncio.
Então, o sacerdote estende suas mãos e canta ou diz a Coleta, ao final da qual o povo responde:

Amen.

LITURGIA DA PALAVRA

Primeira Leitura

(sentados)

(próprio)

O leitor vai até o ambão para proferir a primeira leitura. Para indicar o final da perícope, o leitor diz:

Verbum Domini.

E todos respondem:

Deo gratias.

Salmo Responsorial

(próprio)

O salmista canta ou recita o salmo, cujo responsório é acompanhado pelo povo.
Segunda Leitura

(próprio)

Quando há uma segunda leitura, ela é lida do ambão, como a primeira. Para indicar o final, o leitor diz:

Verbum Domini.

E todos respondem:

Deo gratias.

Aleluia ou Aclamação ao Evangelho

(em pé)

(próprio)

O Aleluia, ou outro canto propício, é entoado.

Evangelho

(próprio)

Se o incenso for usado, põe um pouco dele no turíbulo. Então, o diácono que irá proclamar o Evangelho, faz vênia ao sacerdote e, em voz baixa, pede sua bênção:

Iube, domne, benedicere.

O sacerdote diz, então, em voz baixa:

Dominus sit in corde tuo et in labiis tuis: ut digne et competenter annunties Evangelium suum: in nomine Patris, et Filii, + et Spiritus Sancti.

E o diácono responde:

Amen.

Se não houver diácono, o sacerdote faz a vênia ao altar diz, em voz baixa:

Munda cor meum ac labia mea, omnipotens Deus, ut sanctum Evangelium tuum digne valeam nuntiare.

Então, o diácono (ou o sacerdote) se dirige ao ambão. Ele deve ser acompanhado por ministros com incenso e velas, e dizer ou cantar:

Dominus vobiscum.

O povo responde:

Et cum spiritu tuo.

O diácono (ou o sacerdote) canta ou diz:

Lectio sancti Evangelii secundum N.

Ele faz, então, o sinal da cruz em sua fronte, lábios e peito. O povo traça o mesmo sinal e responde:

Gloria tibi, Domine.

Se for usado o incenso, o diácono (ou o sacerdote) incensa o Lecionário (ou o Evangeliário), e proclama o Evangelho.

No final da proclamação, diz:
Verbum Domini.

Ao que o povo deve responder:

Laus tibi, Christe.

Então, ele beija o livro do qual foi proferido o Evangelho e diz, em voz baixa:

Per evangelica dicta deleantur nostra delicta.

Homilia

(sentados)

A homilia deve ser pregada nos Domingos e festas de guarda. É aconselhável que seja proferida, também, nos demais dias.

Profissão de Fé

(em pé)

A Profissão de Fé é recitada ou cantada por todos, nos Domingos e festas de guarda, e em outras solenidades locais.

Recita-se o Credo segundo o Símbolo de Nicéia-Constantinopla ou segundo o Símbolo dos Apóstolos.
A. Credo Niceno-Constantinopolitano

Credo in unum Deum, Patrem omnipotentem, factorem caeli et terrae, visibilium omnium et invisibilium.
Et in unum Dominum Iesum Christum, Filium Dei unigenitum, et ex Patre natum ante omnia saecula. Deum de Deo, lumen de lumine, Deum verum de Deo vero, genitum, non factum, consubstantialem Patri: per quem omnia facta sunt. Qui propter nos homines et propter nostram salutem descendit de caelis, (todos inclinam-se até o "et homo factus est"; nas Missas de Natal, todos se ajoelham) et incarnatus est de Spiritu Sancto ex Maria Virgine, et homo factus est.

Crucifixus etiam pro nobis sub Pontio Pilato passus et sepultus est. Et resurrexit tertia die, secundum Scripturas, et ascendit in caelum, sedet ad dexteram Patris. Et iterum venturus est cum gloria, iudicare vivos et mortuos, cuius regni non erit finis.

Et in Spiritum Sanctum, Dominum et vivificantem: qui ex Patre Filioque procedit. Qui cum Patre et Filio simul adoratur et conglorificatur: qui locutus est per prophetas. Et unam, sanctam, catholicam et apostolicam Ecclesiam. Confiteor unum baptisma in remissionem peccatorum. Et expecto resurrectionem mortuorum, et vitam venturi saeculi. Amen.

B. Credo dos Apóstolos

Credo in Deum Patrem omnipotentem, creatorem caeli et terrae; et in Jesum Christum, Filium eius unicum, Dominum nostrum; (todos inclinam-se até o "natus ex Maria Virgine"; nas Missas de Natal, todos se ajoelham) qui conceptus est de Spiritu Sancto, natus ex Maria Virgine; passus sub Pontio Pilato, crucifixus, mortuus, et sepultus; descendit ad inferos; tertia die resurrexit a mortuis; ascendit ad caelos, sedet ad dexteram Dei Patris omnipotentis; inde venturus est judicare vivos et mortuos. Credo in Spiritum Sanctum; sanctam Ecclesiam catholicam; sanctorum communionem; remissionem peccatorum; carnis resurrectionem; vitam aeternam. Amen.

Oração Universal

O sacerdote introduz o povo ao momento em que serão apresentadas as intercessões ou preces dos fiéis.

Após cada invocação feita pelo leitor, diácono, acólito ou cantor, o povo responde com as palavras seguintes ou semelhantes:
A. Kyrie, eleison.

B. Domine, audi nos.

C. Domine, miserere nobis.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Preparação do Altar e das Ofertas

(sentados)

Após a Liturgia da Palavra, é iniciado o cântico do ofertório. Enquanto isso, os ministros colocam o corporal, a âmbula, o cálice e o missal sobre o altar.

Hóstia suficientes (e vinho) para a comunhão dos fiéis devem ser preparadas. É muito importante que os fiéis possam receber o Corpo do Senhor em hóstias consagradas na mesma Missa, e que possam partilhar do cálice quando permitido. A Comunhão é, pois, um sinal claro de participação no sacrifício que se torna realmente presente.

É desejável que a participação dos fiéis possa ser expressa por membros da congregação levando o pão e o vinho para a celebração da Eucaristia, ou outras ofertas para as necessidades da Igreja e dos pobres.

O sacerdote, permanecendo no presbitério, toma a patena com o pão e o levanta levemente acima do altar, dizendo em voz baixa:
Benedictus es, Domine, Deus universi, quia de tua largitate accepimus panem, quem tibi offerimus, fructum terrae et operis manuum hominum: ex quo nobis fiet panis vitae.

Então, ele coloca a patena com o pão sobre o corporal.
Se não houver cântico de ofertório, o sacerdote diz as palavras precedentes em voz audível; em seguida, o povo deve responder:

Benedictus Deus in saecula.

O diácono (ou o sacerdote) põe vinho e um pouco de água no cálice, dizendo em voz baixa:

Per huius aquae et vini mysterium eius efficiamur divinitatis consortes, qui humanitatis nostrae fieri dignatus est particeps.

Em seguida, o sacerdote toma o cálice e o levanta levemente acima do altar, dizendo em voz baixa:

Benedictus es, Domine, Deus universi, quia de tua largitate accepimus vinum, quod tibi offerimus, Fructum vitis et operis manuum hominum, ex quo nobis fiet potus spiritalis.

Então, ele coloca o cálice sobre o corporal.

Se não houver cântico de ofertório, o sacerdote diz as palavras precedentes em voz audível; em seguida, o povo deve responder:
Benedictus Deus in saecula.

O sacerdote, então, faz a devida vênia ao altar, e diz, em voz baixa:

In spiritu humilitatis et in animo contrito suscipiamur a te, Domine; et sic fiat sacrificium nostrum in conspectu tuo hodie, ut placeat tibi, Domine Deus.

Ele pode agora incensar as oferendas e o altar. Depois disso, o diácono ou um ministro incensa o sacerdote e o povo.

O sacerdote se coloca ao lado do altar e lava suas mãos, dizendo em voz baixa:
Lava me, Domine, ab iniquitate mea, et a peccato meo munda me.

Colocando-se no centro do altar, ele olha para o povo, e então estende e depois junta suas mãos, dizendo:

Orate, fratres: ut meum ac vestrum sacrificium acceptabile fiat apud Deum Patrem omnipotem.

E o povo responde:

Suscipiat Dominus sacrificium de manibus tuis ad laudem et gloriam nominis sui, ad utilitatem quoque nostram totius que Ecclesiae suae sanctae.

Oração sobre as Ofertas

(próprio)

Com as mãos estendidas, o sacerdote canta ou diz a Oração sobre as Ofertas, ao final da qual todos respondem:

Amen.

Início da Oração Eucarística

(em pé)

Com as mãos estendidas, o sacerdote canta ou diz:

Dominus vobiscum.

O povo responde:

Et cum spiritu tuo.

Sacerdote (com as mãos unidas):

Sursum corda.

E o povo:

Habemus ad Dominum.

Sacerdote (com as mãos novamente estendidas):

Gratias agamus Domino Deo nostro.

Povo:

Dignum et ustum est.

O sacerdote continua a Oração Eucarística com o Prefácio, mantendo as mãos estendidas. O Prefácio varia de acordo com o tempo litúrgico, festa ou ocasião em que a Missa é celebrada, e com qual Oração Eucarística é utilizada. A Oração Eucarística III pode ser usada com qualquer Prefácio.

Prefácio

(próprio)

A. (varia de acordo com as circunstâncias)

Vere dignum et iustum est, aequum et salutare, nos tibi semper et ubique gratias agere: Domine, sancte Pater, omnipotens aeterne Deus...

B. (geralmente usado com a Oração Eucarística II)
Vere dignum et iustum est, aequum et salutare, nos tibi, sancte Pater, semper et ubique gratias
agere per Filium dilectionis tuae Iesum Christum, Verbum tuum per quod cuncta fecisti: quem misisti nobis Salvatorem et Redemptorem, incarnatum de Spiritu Sancto et ex Virgine natum.

Qui voluntatem tuam adimplens et populum tibi sanctum acquirens extendit manus cum pateretur, ut mortem solveret et resurrectionem manifestaret.

Et ideo cum Angelis et omnibus Sanctis gloriam tuam praedicamus, una voce dicentes:

C. (sempre com a Oração Eucarística IV)

Vere dignum est tibi gratias agere, vere iustum est te glorificare, Pater sancte, quia unus es Deus vivus et verus, qui es ante saecula et permanes in aeternum, inaccessibilem lucem inhabitans; sed et qui unus bonus atque fons vitae cuncta fecisti, ut creaturas tuas benedictionibus adimpleres multasque laetificares tui luminis claritate.

Et ideo coram te innumerae astant turbae angelorum, qui die ac nocte serviunt tibi et, vultus tui gloriam contemplantes, te incessanter glorificant.

Cum quibus et nos et, per nostram vocem, omnis quae sub caelo est creatura nomen tuum in exsultatione confitemur, canentes:

Terminado o Prefácio, ele une suas mãos, e junto com o povo conclui, cantando ou dizendo em voz alta:

Sanctus, Sanctus, Sanctus Dominus Deus Sabaoth. Pleni sunt caeli et terra gloria tua. Hosanna in excelsis.
Benedictus qui venit in nomine Domini. Hosanna in excelsis.

Nas Missas cantadas, o sacerdote pode cantar as partes em que, em uma Missa concelebrada, podem ser cantadas.

A Oração Eucarística continua.

Preparação da Assembléia para a Comunhão

Depondo o Corpo e o Sangue do Senhor sobre o corporal no altar, o sacerdote convida o povo a cantar o Pai Nosso, dizendo:

Praeceptis salutaribus moniti, et divina institutione formati, audemus dicere.

E todos rezam juntos:

Pater noster, qui es in caelis: sanctificetur nomen tuum; adveniat regnum tuum; fiat voluntas tua, sicut in caelo, et in terra. Panem nostrum cotidianum da nobis hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris: et ne nos inducas in tentationem; sed libera nos a malo.

O sacerdote contuinua:

Libera nos, quaesumus, Domine, ab omnibus malis, da propitius pacem in diebus nostris, ut, ope misericordiae tuae adiuti, et a peccato simus semper liberi et ab omni perturbatione securi: exspectantes beatam spem et adventum Salvatoris nostri Iesu Christi.

Todos:

Quia tuum est regnum, et potestas, et gloria in saecula.

Rito da Paz

O sacerdote reza:

Domine Iesu Christe, qui dixisti Apostolis tuis: Pacem relinquo vobis, pacem meam do vobis: ne respicias peccata nostra, sed fidem Ecclesiae tuae; eamque secundum voluntatem tuam paceficare et coadunare digneris.

Todos:

Amen.

O sacerdote deseja a todos:

Pax Domini sit semper vobiscum.

Todos:

Et cum spiritu tuo.

O diácono (ou sacerdote, em sua falta) convida:

Offerte vobis pacem.

Segundo o costume, manifestam todos a paz e a caridade aos mais próximos, com um gesto simples de fraternidade.

Fração do Pão

Enquanto o sacerdote fraciona o pão, diz em voz baixa:

Haec commixtio Corporis et Sanguinis Domini nostri Iesu Christi fiat accipientibus nobis in vitam aeternam.

O povo, durante a fração, reza:

Agnus Dei, qui tollis peccata mundi: miserere nobis. Agnus Dei, qui tollis peccata mundi: miserere nobis. Agnus
Dei, qui tollis peccata mundi: dona nobis pacem.

Rito da Comunhão

O sacerdote reza em silêncio:

A. Domine Iesu Christe, Fili Dei vivi, qui ex voluntate Patris, cooperante Spiritu Sancto, per mortem tuam mundum vivificasti: libera me per hoc sacrosanctum Corpus et Sanguinem tuum ab omnibus iniquitatibus meis et universis malis: et fac me tuis semper inhaerere mandatis, et a te num quam separari permittas.

Ou:

B. Perceptio Corporis et Sanguinis tui, Domine Iesu Christe, non mihi proveniat in iudicum et condemnationem: sed pro tua pietate prosit mihi ad tutamentum mentis et corporis, et ad medelam percipiendam.

Toma o sacerdote a hóstia e, elevando-a, diz:

Ecce Agnus Dei, ecce qui tollit peccata mundi. Beati qui ad cenam Agni vocati sunt.

Todos respondem:

Domine, non sum dignus ut intres sub tectum meum: sed tantum dic verbo, et sanabitur anima mea.

O sacerdote reza em silêncio:

Corpus Christi custodiat me in vitam aeternam. Sanguis Christi custodiat me in vitam aeternam.

Ao distribuir a Comunhão aos fiéis, o sacerdote diz:

Corpus Christi.

E o fiel responde:

Amen.

Purificação

Enquanto faz a purificação dos vasos, o sacerdote reza em silêncio:

Quod ore sumpsimus, Domine, pura mente capiamus, et de munere temporali fiat nobis remedium sempiternum.

Ação de Graças

Conserva-se o silêncio ou entoa-se um hino. Pode-se também recitar orações segundo o costume.

Oração depois da Comunhão

(próprio)

O sacerdote, com as mãos unidas, canta ou diz:

Oremus.

O sacerdote e o povo fazem um breve momento de silêncio.
Então, o sacerdote estende suas mãos e canta ou diz a Coleta, ao final da qual o povo responde:

Amen.

RITOS FINAIS

Avisos

Podem ser dados, neste momento, os avisos que interessem à comunidade.
Bênção

O sacerdote convida:
Dominus vobiscum.

Todos respondem:

Et um spiritu tuo.

Dá, então, a benção:

Benedicat vos omnipotens Deus, Pater, et Filius, + et Spiritus Sanctus.

Despedida

O diácono ou o sacerdote diz:

Ite, missa est.

Todos:

Deo gratias.

Os ministros beijam o altar, genufletem diante do tabernáculo e saem em procissão. Pode-se entoar um hino.
Oração Eucarística I (Cânon Romano)

O sacerdote continua:

Te igitur, clementissime Pater, per Iesum Christum, Filium tuum, Dominum nostrum, supplices rogamus ac petimus, uti accepta habeas et benedicas + haec dona haec munera, haec sancta sacrificia illibata.

Estendendo as mãos, continua:

In primis, quae tibi offerimus pro Ecclesia tua sancta catholica: quam pacificare, custodire, adunare et regere digneris toto orbe terrarum: una cum famulo tuo Papa nostro (N) et Antistite nostro (N) et omnibus orthodoxis atque catholicae et apostolicae fidei cultoribus.
Memento, Domine famulorum famularumque tuarum, (N), (junta as mãos e ora em silêncio brevemente; depois, as estende novamente para cantar o que segue) et omnium circumstantium, quorum tibi fides cognita est et nota devotio, pro quibus tibi offerimus: vel qui tibi offerunt hoc sacrificium laudis, pro se suisque omnibus: pro redemtione animarum suarum, pro spe salutis et incolumitatis suae: tibique reddunt vota sua aeterno Deo, vivo et vero.

Communicantes, et memoriam venerantes, in primis gloriosae semper Virginis Mariae, Genetricis Dei et Domini nostri Iesu Christi: sed et beati Ioseph, eiusdem Virginis Sponsi, et beatorum Apostolorum ac Martyrum tuorum, Petri et Pauli, Andreae, (Iacobi, Ioannis, Thomae, Iacobi, Philippi, Bartholomaei, Matthaei, Simonis et Thaddaei: Lini, Cleti, Clementis, Xysti, Cornelii, Cypriani, Laurentii, Chrysogoni, Ionnis et Pauli, Cosmae et Damiani) et omnium Sanctorum tuorum; quorum meritis precibusque concedas, ut in omnibus protectionis tuae muniamur auxilio. (Per Christum Dominum nostrum. Amen.)

COMUNICANTES PRÓPRIOS

No Natal e Oitava

Communicantes, et (noctem sacratissímam) diem sacratissimum celebrantes, (qua) quo beatae Mariae intemerata virginas huic mundo edidit Salvatorem:


sed et memoriam venerantes, in primis eiúsdem gloriosæ semper Virginis Mariae, Genetricis eiusdem Dei et Domini nostri Iesu Christi sed et beati Ioseph, eiusdem Virginis Sponsi...

Na Epifania do Senhor

Communicantes, et diem sacratissimum celebrantes, quo Unigenitus tuus, in tua tecum gloria coaeternus, in veritate carnis nostrae visibiliter corporalis apparuit: sed et memoriam venerantes, in primis eiúsdem gloriosæ semper Virginis Mariae, Genetricis eiusdem Dei et Domini nostri Iesu Christi sed et beati Ioseph, eiusdem Virginis Sponsi...

Na Quinta-feira Santa à Missa Vespertina

Communicantes, et diem sacratissimum celebrantes, quo Dóminus noster Iesus Christus pro nobis est tráditus, sed et memoriam venerantes, in primis eiúsdem gloriosæ semper Virginis Mariae, Genetricis eiusdem Dei et Domini nostri Iesu Christi sed et beati Ioseph, eiusdem Virginis Sponsi...

Da Vigília Pascal até o 2º Domingo da Páscoa

Communicantes, et (noctem sacratissímam) diem sacratissimum celebrantes,
Resurrectionis Domini nostri Iesu Christi secundum carnem: sed et memoriam venerantes, in primis eiusdem gloriosae semper Virginis Mariae, Genetricis eiusdem Dei et Domini nostri Iesu Christi sed et beati Ioseph, eiusdem Virginis Sponsi...

Na Ascensão do Senhor

Communicantes, et diem sacratissímum celebrantes, quo Dominus noster, unigenitus Fiius tuus, unitam sibi fragilitatis nostrae substantiam in gloriae tuae dextera collocavit: sed et memoriam venerantes, in primis eiusdem gloriosae semper Virginis Mariae, Genetricis eiusdem Dei et Domini nostri Iesu Christi sed et beati Ioseph, eiusdem Virginis Sponsi...

Em Pentecostes

Communicantes, et diem sacratissimum Pentecostes celebrantes, quo Spiritus Sanctus Apostolis in igneis linguis apparuit: sed et memoriam venerantes, in primis eiusdem gloriosae semper Virginis Mariae, Genetricis eiusdem Dei et Domini nostri Iesu Christi sed et beati Ioseph, eiusdem Virginis Sponsi...
Hanc igitur oblationem servitutis nostrae, sed et cunctae familiae tuae, quaesumus, Domine, ut placatus accipias: diesque nostros in tua pace disponas, atque ab aeterna damnatione nos eripi et in electorum tuorum iubeas grege numerari. (Per Christum Dominum nostrum. Amen.)

Na Quinta-feira Santa à Missa Vespertina

Hanc igitur oblationem servitutis nostrae, sed et cunctae familiae tuae, quam tibi offerimus ob diem, in qua Dominus noster Iesus Christus tradidit discipulis suis Corporis et Sanguinis sui mysteria celebranda, quaesumus, Domine, ut placatus accipias: diesque nostros in tua pace disponas, atque ab aeterna damnatione nos eripi et in electorum tuorum iubeas grege numerari. (Per Christum Dominum nostrum. Amen.)

Da Vigília Pascal até o 2º Domingo da Páscoa

Hanc igitur oblationem servitutis nostrae, sed et cunctae familiae tuae, quam tibi offerimus pro his quoque, quos regenerare dignatus es ex aqua et Spiritu Sancto, tribuens eis remissionem omnium peccatorum, quaesumus, Domine, ut placatus accipias: diesque nostros in tua pace disponas, atque ab aeterna damnatione nos eripi et in electorum tuorum iubeas grege numerari. (Per Christum Dominum nostrum. Amen.)

Enquanto um acólito pode tocar a campainha, o sacerdote mpõe as mãos sobre as oferendas e segue, dizendo:
Quam oblationem tu, Deus, in omnibus, quaesumus, benedictam, adscriptam, ratam, rationabilem, acceptabilemque facere digneris: ut nobis Corpus et Sanguis fiat dilectissimi Filii tui, Domini nostri Iesu Christi.

(ajoelhados)

O sacerdote continua, com toda a reverência, dizendo as palavras da Consagração, conservando a assembléia absoluto silêncio:

Qui, pridie quam pateretur, accepit panem in sanctas ac venerabiles manus suas, et elevatis oculis in caelum ad te Deum Patrem suum omnipotentem, tibi gratias agens benedixit, fregit, deditque discipulis suis, dicens:

ACCIPITE ET MANDUCATE EX HOC OMNES: HOC EST ENIM CORPUS MEUM, QUOD PRO VOBIS TRADETUR.

Um dos acólitos toca a campainha nesse momento, e outro incensa o Santíssimo Corpo de Cristo, enquanto o sacerdote genuflete para adorar o Senhor.

Continua o sacerdote:

Simili modo, postquam cenatum est, accipiens et hunc praeclarum calicem in sanctas ac venerabiles manus suas, item tibi grtias agens benedixit, deditque discipulis suis, dicens:

ACCIPITE ET BIBITE EX EO OMNES: HIC ENIM CALIX SANGUINIS MEI NOVI ET AETERNI TESTAMENTI, QUI PRO VOBIS ET PRO MULTIS EFFUNDETOR IN REMISSIONEM PECCATORUM. HOC FACITE IN MEAM COMMEMORATIONEM.

Um dos acólitos toca a campainha nesse momento, e outro incensa o Santíssimo Corpo de Cristo, enquanto o sacerdote genuflete para adorar o Senhor.

O sacerdote diz:
Mysterium fidei.

(de pé)

O povo responde:

Mortem tuam annuntiamus, Domine, et tuam resurrectionem confitemur, donec venias!

O sacerdote continua, com as mãos estendidas:

Unde et memores, Domine, nos servi tui, sed et plebs tua sancta, eiusdem Christi, Filii Tui, Domini nostri, tam beatae passionis, necnon et ab inferis resurrectionis, sed et in caelos gloriosae ascensionis: offerimus praeclarae maiestati tuae de tuis donis ac datis hostiam puram, hostiam sanctam, hostiam immaculatam, Panem sanctam vitae aeternae et Calicem salutis perpetuae.

Supra quae propitio ac sereno vultu respicere digneris: et accepta habere, siculti accepta habere dignatus es munera pueri tui iusti Abel, et sacrificium Patriarchae nostri Abrahae, et quod tibi obtulit summus sacerdos tuus Melchisedech, sanctum sacrificium, immaculatam hostiam. (juntando as mãos e fazendo uma profunda inclinação, continua) Supplices te rogamus, omnipotens Deus: iube haec perferri per manus sancti Angeli tui in sublime altare tuum, in conspectu divinae maiestatis tuae; ut quotquot ex hac altaris participatione sacrosanctum Filii tui Corpus et Sanguinem sumpserimus, (o sacerdote traça o sinal da cruz sobre si mesmo) omni benedictione caelesti et gratia repleamur. (junta novamente as mãos) (Per Christum Dominum nostrum. Amen.)

Com as mãos estendidas, o sacerdote continua:

Memento etiam, Domine, famulorum famularumque tuarum (N) et (N), qui nos praecesserunt cum signo fidei, et dormiunt in somno pacis. (junta as mãos e ora em silêncio brevemente; depois, as estende novamente para cantar o que segue) Ipsis, Domine, et omnibus in Christo quiescentibus, locum refrigerii, lucis et pacis, ut indulgeas, deprecamur. (junta novamente as mãos) (Per Christum Dominum nostrum. Amen.)

O sacerdote continua, com as mãos estendidas:

Nobis quoque peccatoribus famulis tuis, de multitudine miserationum tuarum sperantibus, partem aliquam et societatem donare digneris cum tuis sanctis Apostolis et Martyribus et omnibus Sanctis tuis : cum Ioanne, Stephano, Matthia, Barnaba, (Ignatio, Alexandro, Marcellino, Petro, Felicitate, Perpetua, Agatha, Lucia, Agnete, Caecilia, Anastasia): (o sacerdote bate no peito) intra quorum nos consortium, non aestimator meriti, sed veniae, quaesumus, largitor admitte. (junta novamente as mãos) (Per Christum Dominum nostrum. Amen.)

Continua, de mãos juntas:

Per quem haec omnia, Domine, semper bona creas, sanctificas, vivificas, benedicis, et praestas nobis.

O sacerdote e o diácono tomam o cálice e a patena e os elevam.
O sacerdote oferece a oferta do sacrifício:

Per ipsum, et cum ipso, et in ipso, est tibi Deo Patri omnipotenti, in unitate Spiritus Sancti, omnis honor et gloria per omnia saecula saeculorum.

Todos respondem:
Amen.

Oração Eucarística II

O sacerdote, de mãos estendidas, continua:

Vere Sanctus es, Domine, fons omnis sanctitatis.

Um acólito, aqui, pode tocar a campainha.

Junta, então, o sacerdote suas mãos, e impõe sobre as oferendas:

Haec ergo dona, quaesumus, Spiritus tui rore sanctifica, (junta, novamente, suas mãos e faz o sinal da cruz sobre o pão e o cálice) ut nobis Corpus et + Sanguis fiant Domini nostri Iesu Christi.

(ajoelhados)

O sacerdote continua, com toda a reverência, dizendo as palavras da Consagração, conservando a assembléia absoluto silêncio:

Qui, pridie quam pateretur, accepit panem in sanctas ac venerabiles manus suas, et elevatis oculis in caelum ad te Deum Patrem suum omnipotentem, tibi gratias agens benedixit, fregit, deditque discipulis suis, dicens:

ACCIPITE ET MANDUCATE EX HOC OMNES: HOC EST ENIM CORPUS MEUM, QUOD PRO VOBIS TRADETUR.

Um dos acólitos toca a campainha nesse momento, e outro incensa o Santíssimo Corpo de Cristo, enquanto o sacerdote genuflete para adorar o Senhor.

Continua o sacerdote:
Simili modo, postquam cenatum est, accipiens et hunc praeclarum calicem in sanctas ac venerabiles manus suas, item tibi grtias agens benedixit, deditque discipulis suis, dicens:

ACCIPITE ET BIBITE EX EO OMNES: HIC ENIM CALIX SANGUINIS MEI NOVI ET AETERNI TESTAMENTI, QUI PRO VOBIS ET PRO MULTIS EFFUNDETOR IN REMISSIONEM PECCATORUM. HOC FACITE IN MEAM COMMEMORATIONEM.

Um dos acólitos toca a campainha nesse momento, e outro incensa o Santíssimo Corpo de Cristo, enquanto o sacerdote genuflete para adorar o Senhor.

O sacerdote diz:
Mysterium fidei.

(de pé)

O povo responde:

Mortem tuam annuntiamus, Domine, et tuam resurrectionem confitemur, donec venias!

O sacerdote continua, de mãos estendidas:

Memores igitur mortis et resurrectionis eius, tibi, Domine, panem vitae et calicem salutis afferimus, gratias agentes quia nos dignos habuisti astare coram te et tibi ministrare. Et supplices deprecamur ut Corporis et Sanguinis Christi participes a Spiritu Sancto congregemur in unum.
Recordare, Domine, Ecclesiae tuae toto orbe diffusae, ut eam in caritate perficias una cum Papa nostro (N) et Episcopo nostro (N) et universo clero.

Memento etiam fratrum nostrorum, qui in spe resurrectionis dormierunt, omniumque in tua miseratione defunctorum, et eos in lumen vultus tui admitte. Omnium nostrum, quaesumus, miserere, ut cum beata Dei Genetrice Virgine Maria, beatis Apostolis et omnibus Sanctis, qui tibi a saeculo placuerunt, aeternae vitae mereamur esse consortes, et te laudemus et glorificemus (juntando suas mãos), per Filium tuum Iesum Christum.

O sacerdote e o diácono tomam o cálice e a patena e os elevam. O sacerdote oferece a oferta do sacrifício:

Per ipsum, et cum ipso, et in ipso, est tibi Deo Patri omnipotenti, in unitate Spiritus Sancti, omnis honor et gloria per omnia saecula saeculorum.

Todos respondem:

Amen.

Oração Eucarística III

Com as mãos estendidas, o sacerdote diz:

Vere Sanctus es, Domine, et merito te laudat omnis a te condita creatura, quia per Filium tuum, Dominum nostrum Iesum Christum, Spiritus Sancti operante virtute, vivificas et sanctificas universa, et populum tibi congregare non desinis, ut a solis ortu usque ad occasum oblatio munda offeratur nomini tuo.

Um acólito, aqui, pode tocar a campainha.

Junta, então, o sacerdote suas mãos, e impõe sobre as oferendas:
Supplices ergo te, Domine, deprecamur, ut haec munera, quae tibi sacranda detulimus, eodem Spiritu sanctificare digneris, (junta, novamente, suas mãos e faz o sinal da cruz sobre o pão e o cálice) ut Corpus et + Sanguis fiant Filii tui Domini nostri Iesu Christi, cuius mandato haec mysteria celebramus.
Novamente, junta suas mãos.

(ajoelhados)

O sacerdote continua, com toda a reverência, dizendo as palavras da Consagração, conservando a assembléia absoluto silêncio:

Qui, pridie quam pateretur, accepit panem in sanctas ac venerabiles manus suas, et elevatis oculis in caelum ad te Deum Patrem suum omnipotentem, tibi gratias agens benedixit, fregit, deditque discipulis suis, dicens:

ACCIPITE ET MANDUCATE EX HOC OMNES: HOC EST ENIM CORPUS MEUM, QUOD PRO VOBIS TRADETUR.

Um dos acólitos toca a campainha nesse momento, e outro incensa o Santíssimo Corpo de Cristo, enquanto o sacerdote genuflete para adorar o Senhor.

Continua o sacerdote:
Simili modo, postquam cenatum est, accipiens et hunc praeclarum calicem in sanctas ac venerabiles manus suas, item tibi grtias agens benedixit, deditque discipulis suis, dicens:

ACCIPITE ET BIBITE EX EO OMNES: HIC ENIM CALIX SANGUINIS MEI NOVI ET AETERNI TESTAMENTI, QUI PRO VOBIS ET PRO MULTIS EFFUNDETOR IN REMISSIONEM PECCATORUM. HOC FACITE IN MEAM COMMEMORATIONEM.

Um dos acólitos toca a campainha nesse momento, e outro incensa o Santíssimo Corpo de Cristo, enquanto o sacerdote genuflete para adorar o Senhor.

O sacerdote diz:
Mysterium fidei.

(de pé)

O povo responde:

Mortem tuam annuntiamus, Domine, et tuam resurrectionem confitemur, donec venias!

O sacerdote continua, de mãos estendidas:
Memores igitur, Domine, eiusdem Filii tui salutiferae passionis necnon mirabilis resurrectionis et ascensionis in caelum, sed et praestolantes alterum eius adventum, offerimus tibi, gratias referentes, hoc sacrificium vivum et sanctum.

Respice, quaesumus, in oblationem Ecclesiae tuae et, agnoscens Hostiam, cuius voluisti immolatione placari, concede, ut qui Corpore et Sanguine Filii tui reficimur, Spiritu eius Sancto repleti, unum corpus et unus spiritus inveniamur in Christo.

Ipse nos tibi perficiat munus aeternum, ut cum electis tuis hereditem consequi valeamus, in primis cum beatissima Virgine, Dei Genetrice, Maria, cum beatis Apostolis tuis et gloriosis Martyribus (cum Sancto N) et omnibus Sanctis, quorum intercessione perpetuo apud te confidumus adiuvari.

Haec Hostia nostrae reconciliationis proficiant, quaesumus, Domine, ad totius mundi pacem atque salutem. Ecclesiam tuam, pergrinantem in terra, in fide et caritate firmare digneris cum famulo tuo Papa nostro (N) et Episcopo nostro (N), cum episcopali ordine et universo clero et omni populo acquisitionis tuae. Votis huius familiae, quam tibi astare voluisti, adesto propitius. Omnes filios tuos ubique dispersos tibi, clemens Pater, miseratus coniunge.

Fratres nostros defunctos et omnes qui, tibi placentes, ex hoc saeculo transierunt, in regnum tuum benignus admitte, ubi fore speramus, ut simul gloria tua perenniter satiemur, (junta as mãos), per Christum dominum nostrum, per quem mundo bona cuncta largiris.

O sacerdote e o diácono tomam o cálice e a patena e os elevam. O sacerdote oferece a oferta do sacrifício:
Per ipsum, et cum ipso, et in ipso, est tibi Deo Patri omnipotenti, in unitate Spiritus Sancti, omnis honor et gloria per omnia saecula saeculorum.

Todos respondem:

Amen.

Oração Eucarística VI

O sacerdote, de mãos estendidas, continua:

Confitemur tibi, Pater sancte, quia magnus es et omnia opera tua in sapientia et caritate fecisti. Hominem ad tuam imaginem condidisti, eique commisisti mundi curam universi, ut, tibi soli Creatori serviens, creaturis omnibus imperaret. Et cum amicitiam tuam, non oboediens, amisisset, non eum dereliquisti in mortis imperio. Omnibus enim misericorditer subvenisti, ut te quaerentes invenirent. Sed et foedera pluries homnibus obtulisti eosque per prophetas erudisti in exspectatione salutis. Et sic, Pater sancte, mundum dilexisti, ut, completa plenitudine temporum, Unigenitum tuum nobis mitteres Salvatorem.

Qui, incarnatus de Spiritu Sancto et natus ex Maria Virgine, in nostra condicionis forma est conversatus per omnia absque peccato: salutem evangelizavit pauperibus, redemptionem captivis, maestis corde laetitiam. Ut tuam vero dispensationem impleret, in mortem tradidit semetipsum ac, resurgens a mortuis, mortem destruxit vitamque renovavit. Et, ut non amplius nobismetipsis viveremus, sed sibi qui pro nobis mortuus est atque surrexit, a te, Pater, misit Spiritum Sanctum primitias credentibus, qui, opus suum in mundo perficiens, omnem sanctificationem compleret.

Um acólito, aqui, pode tocar a campainha.

Junta, então, o sacerdote suas mãos, e impõe sobre as oferendas:
Quaesumus igitur, Domine, ut idem Spiritus Sanctus haec munera sanctificare dignetur, (junta, novamente, suas mãos e faz o sinal da cruz sobre o pão e o cálice) ut Corpus et + Sanguis fiant Domini nostri Iesu Christi (junta de novo as mãos) ad hoc magnum mysterium celebrandum, quod ipse nobis reliquit in foedus aeternum.

(ajoelhados)

O sacerdote continua, com toda a reverência, dizendo as palavras da Consagração, conservando a assembléia absoluto silêncio:

Ipse enim, cum hora venisset ut glorificaretur a te, Pater sancte, ac dilexisset suos qui erant in mundo, in finem dilexit eos: et cenantibus illis accepit panem, benedixit ac fregit, deditque discipulis suis, dicens:

ACCIPITE ET MANDUCATE EX HOC OMNES: HOC EST ENIM CORPUS MEUM, QUOD PRO VOBIS TRADETUR.

Um dos acólitos toca a campainha nesse momento, e outro incensa o Santíssimo Corpo de Cristo, enquanto o sacerdote genuflete para adorar o Senhor.

Continua o sacerdote:
Simili modo, accipiens calicem, ex genimine vitis repletum, gratias egit, deditque discipulis suis, dicens:

ACCIPITE ET BIBITE EX EO OMNES: HIC ENIM CALIX SANGUINIS MEI NOVI ET AETERNI TESTAMENTI, QUI PRO VOBIS ET PRO MULTIS EFFUNDETOR IN REMISSIONEM PECCATORUM. HOC FACITE IN MEAM COMMEMORATIONEM.

Um dos acólitos toca a campainha nesse momento, e outro incensa o Santíssimo Corpo de Cristo, enquanto o sacerdote genuflete para adorar o Senhor.

O sacerdote diz:

Mysterium fidei.

(de pé)

O povo responde:

Mortem tuam annuntiamus, Domine, et tuam resurrectionem confitemur, donec venias!

O sacerdote continua, de mãos estendidas:

Unde et nos, Domine, redemtionis nostrae memoriale nunc celebrantes, mortem Christi eiusque descensum ad inferos recolimus, eius resurrectionem et ascensionem ad tuam dexteram profitemur, et, exspectantes ipsius adventum in gloria, offerimus tibi eius Corpus et Sanguinem, sacrificium tibi acceptabile et toti mundo salutare.

Respice, Domine, in Hostiam, quam Ecclesiae tuae ipse parasti, et concede benignus omnibus qui ex hoc uno pane participabunt et calice, ut, in unum corpus a Sancto Spiritu congregati, in Christo hostia viva perficiantur, ad laudem gloriae tuae.
Nunc ergo, Domine, omnium recordare, pro quibus tibi hanc oblationem offerimus: in primis famuli tui, Papae nostri (N), Episcopi nostri (N), et Episcoporum ordinis universi, sed et totius cleri, et offerentium, et circumstantium, et cuncti populi tui, et omnium, qui te quaerunt corde sincero. Memento etiam illorum, qui obierunt in pace Christi tui, et omnium defenctorum, quorum fidem to solus cognovisti. Nobis omnibus, filiis tuis, clemens Pater, concede, ut caelestem hereditatem consequi valeamus cum beata Virgine, Dei Genetrice, Maria, cum Apostolis et Sanctis tuis in regno tuo, ubi cum universa creatura, a corruptione peccati mortis liberata, te glorificemus per Christum Dominum nostrum, (juntando as mãos) per quem mundo bona cuncta largiris.

O sacerdote e o diácono tomam o cálice e a patena e os elevam.
O sacerdote oferece a oferta do sacrifício:

Per ipsum, et cum ipso, et in ipso, est tibi Deo Patri omnipotenti, in unitate Spiritus Sancti, omnis honor et gloria per omnia saecula saeculorum.

Todos respondem:

Amen.

